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CORPO DO TEXTO 

INTRODUÇÃO: O Câncer do Colo de Útero (CCU) é uma das principais causas de 

mortalidade por neoplasias em mulheres de países emergentes e subdesenvolvidos, 

embora seja altamente prevenível por meio do teste de citologia oncótica cervical 

(Papanicolau) (Benício et al., 2024). Contudo, esse teste tem sua efetividade 

comprometida pela baixa adesão populacional em contextos de vulnerabilidade 

social, especialmente onde os sistemas de saúde enfrentam limitações de acesso e 

cobertura, além dos estigmas culturais envolvidos (Suurna et al., 2022; Intimayta-

Escalante et al., 2024). Todavia, novas estratégias estão sendo desenvolvidas para 

ampliar a cobertura de rastreamento do CCU, tanto educacionais quanto 

organizacionais, mostrando a importância da ação do Estado na saúde pública 

(Brasil, 2023). OBJETIVO: Analisar os principais fatores associados à não adesão 

ao exame de Papanicolau em países de baixa e média renda, destacando os 

desafios estruturais e sociais que comprometem a efetividade das ações de 

prevenção. 

METODOLOGIA: Este estudo traz uma revisão integrativa da literatura, formulando 

a questão de pesquisa: “Quais são os fatores que interferem na adesão das 

mulheres em países subdesenvolvidos e emergentes à realização do Papanicolau?”. 



 

As buscas foram realizadas nas bases de dados Medline, Scielo e Pubmed. Utilizou-

se os descritores indexados: “Papanicolaou Test”, “Vulnerable Population” e 

“Socioeconomic Survey” pelo operador booleano ‘AND’. Delimitou-se como critérios 

de inclusão: estudos publicados no período entre 2020 a 2025, que apresentavam 

temática condizente com a pesquisa, e exclusão: artigos duplicados e revisões 

sistemáticas. Após a leitura dos textos, foram selecionados 9 artigos. 

RESULTADOS: Nos 3 artigos referentes ao Brasil, foram realizados estudos 

descritivos e ecológicos, baseados em dados dos sistemas de informações do SUS 

referentes ao rastreamento na atenção primária entre mulheres de 25 a 64 anos. Foi 

observada redução da adesão principalmente no período pandêmico e 

desigualdades regionais, como falta de informação, acesso, medo e vergonha como 

principais motivos sustentadores dessa dificuldade diagnóstica.  

Os demais estudos englobam coorte, ensaio clínico randomizado, coleta de base de 

dados e questionários, identificando etnia, nível educacional, idade superior a 55 anos, 

ausência de filhos e renda como principais influências.  

DISCUSSÃO: No Brasil, verifica-se que a região Sul é a que possui a 

maior  cobertura de rastreamento, enquanto o Norte e o Nordeste têm a menor e 

mais casos de CCU. Tais desigualdades explicitam as barreiras no acesso à 

Atenção Primária em Saúde (APS) para a realização do citopatológico, devido às 

dificuldades associadas ao transporte, localização, infraestrutura e à falta de 

unidades de saúde.O Programa Previne Brasil tem como objetivo aumentar o acesso 

da população aos serviços da APS, além do vínculo entre os profissionais de saúde 

e a comunidade (Schäfer, et al., 2021; Silva, et al., 2022). Outra dificuldade é a 

desinformação, pois muitas mulheres acreditam que é uma forma de preventivo para 

infecção sexualmente transmissível (IST) e deve ser realizado apenas na vida sexual 

ativa (Nascimento, et al., 2021). 

         Em outras regiões do mundo, é possível observar um mesmo padrão, em que 

grupos minoritários possuem um menor acompanhamento. Isso é válido, também, 

para diferentes grupos religiosos, pela sensibilidade do assunto e desconforto. 

Também, se observa uma diminuição significativa do rastreamento em imigrantes 

(Safar-Faramani, et al., 2024). CONCLUSÃO:  Diante desta revisão, 

evidencia-se que a baixa cobertura do exame está diretamente relacionada à 

desigualdade e à desinformação. É imprescindível, portanto, a intensificação da 



 

educação em saúde e o fortalecimento de programas nacionais e internacionais de 

rastreio contínuo, a fim de alcançar resultados satisfatórios. 

PALAVRAS-CHAVE: Papanicolau; Adesão; Países Emergentes. 
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